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INTRODUÇÃO
          O Leporinus friderici (Characiformes: Anostomidae) apresenta uma ampla distribuição na América do Sul, ocorrendo no Suriname, Bacia 
Amazônica, rios do Nordeste, bacias do rio Paraná, Paraguai e da Prata (FAGUNDES et. al., 2015). A espécie está presentes em muitos rios da 
bacia do Alto Paraguai, sendo que muitos destes rios já sofrem com ações antrópicas (BIZZOTTO, 2006).
          Os aspectos da dinâmica populacional e da reprodução de peixes relacionadas ao tipo de desova, fecundidade, época e locais de reprodução, 
idade e tamanho na primeira maturação, estádios de maturação gonadal auxiliam no diagnóstico de suas populações e de seu comportamento em 
relação aos fatores ambientais no local em que vivem (VAZZOLER, 1996).
            Assim sendo, os aspectos da dinâmica populacional e a biologia reprodutiva dos peixes como a maturação gonadal têm servido de 
parâmetros para o entendimento ecológico do papel desempenhado pelas espécies no ambiente aquático (CHELLAPPA et al., 2003; BARROS et al.,
2011).

OBJETIVO
          Este trabalho teve como objetivo caracterizar reprodutivamente as populações de Leporinus friderici (piáu-três-pintas) em rios da Bacia do 
Alto Paraguai (BAP) e apresentar suas relações com as variáveis ambientais

MATERIAIS E MÉTODOS
        As amostragens ocorreram nos rios Piquiri, Correntes, Comprido e Ponte de Pedra, no período de novembro de 2017 a março de 2018, sendo 
que os peixes foram coletados com auxílio de redes de espera. Foram registradas a abundância, dados biométricos, sexo, peso e estádio gonodal, 
variáveis ambientais. Foi calculado o índice gonodossomático a partir do desenvolvimento gonadal (IGS).

DISCUSSÃO E RESULTADOS
        Considerando os locais e período amostral ocorreu maior precipitação em dezembro/2017 e janeiro/2018, acompanhadas das menores 
temperatura do ar e da água e maior nebulosidade. O pH da água em média se manteve próximo de neutro, reduzida turbidez, condutividade e 
oxigênio dissolvido.
          Totalizaram 71 indivíduos de L. friderici, sendo 43 machos e 28 fêmeas, cujo peso e tamanho das fêmeas variaram de 11,86 g - 432 g e 8 cm - 
25 cm; e os machos de 16,32 g - 210,0 g e 8,9 cm - 20,30 cm. Os indivíduos adultos apresentaram estádio gonodal predominantemente maduro, 
enquanto os juvenis em estádio imaturo ou em maturação.
          Lopes (2001) relato que L. friderici é uma espécie que desova nos meses de dezembro e janeiro, isso explicaria a baixa captura do piáu-três-
pintas nos meses de fevereiro e março, sendo que os indivíduos capturados nestas épocas eram juvenis e/ou imaturos.
          Obteve-se relação negativa entre o IGS e a temperatura da água e o pH, enquanto a condutividade se relacionou positivamente. O período 
reprodutivo dessa espécie esteve correlacionado com diminuição da temperatura da água e pH, aumento da condutividade elétrica, turbidez e das 
chuvas, sendo esta última variável um dos principais gatilhos para a reprodução desses peixes em rios de planalto da bacia do rio Paraguai.

CONCLUSÃO
             Muitos dos espécimes capturados estavam em estágio reprodutivo imaturo seguido por maduro apesar de serem juvenis. Pode ser 
considerado que a época reprodutiva das populações de L. friderici esteve relacionada com o aumento de chuvas e diminuição da temperatura da 
água, sendo estas variáveis os principais gatilhos para a reprodução desses peixes.
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